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SUMÁRIO EXECUTIVO 

 O presente Relatório corresponde à sexta edição do Relatório de Acompanhamento dos 1.

Mercados de Comunicações Eletrónicas que a Autoridade da Concorrência (AdC) tem 

vindo a publicar, ao abrigo dos seus poderes de supervisão de mercados. Esta edição é 

referente ao ano de 2011 e analisa a evolução da intensidade concorrencial dos 

mercados de comunicações eletrónicas em Portugal, nomeadamente no que respeita ao 

serviço fixo telefónico (SFT), ao serviço telefónico móvel (STM) e ao serviço de acesso à 

Internet em banda larga. Pela primeira vez este ano, a AdC incorpora uma secção sobre 

ofertas em pacote. 

 No Relatório é aferida a posição relativa do nosso país no contexto dos vários Estados 2.

membros da União Europeia a 15 (UE15), determinando-se ainda o posicionamento de 

Portugal, nos últimos 5 anos, no que se refere a um conjunto alargado de indicadores, 

face à média e aos valores mínimos e máximos da UE15. 

 Relativamente ao SFT, existiu, em 2011, uma aproximação da taxa de penetração de 3.

Portugal (42,3 linhas telefónicas principais por cada 100 habitantes) face à média da 

UE15 em resultado do aumento observado para este indicador no nosso país. O 

lançamento de ofertas em pacote que integram o SFT, assim como o lançamento de 

ofertas Voice Over Internet Protocol (VoIP), contribuíram decisivamente para esta 

tendência. 

 No final de 2010, o Grupo Portugal Telecom (Grupo PT) apresentava a quinta quota de 4.

mercado mais elevada da UE15 (i.e. 60%), em termos de minutos de chamadas fixas, 

situando-se ligeiramente acima da média, apesar de uma trajetória decrescente. Ainda 

assim, Portugal continuava a apresentar a maior percentagem de clientes de operadores 

concorrentes com acesso direto (41%), revelando uma maior independência destes face 

ao incumbente na definição das características das suas ofertas. 

 O preço dos cabazes residenciais de SFT em Portugal era, em fevereiro de 2012, inferior 5.

à média da UE15, contrariamente ao verificado para os cabazes não residenciais. Com 

efeito, estes últimos, tanto o de 100 como o de 260 chamadas mensais, apresentavam 

preços superiores à média da UE15, sendo o quinto e o terceiro mais elevados, 

respetivamente. Não obstante, em termos de evolução anual, registou-se um 

decréscimo, entre 2010 e 2011, para todos os cabazes, com variações entre os -1,7% e 

os -11%. 

 No mercado grossista, a tarifa de terminação local de chamadas em Portugal não tem 6.

sofrido alterações significativas desde 2007 e encontrava-se, em 2011, praticamente 

alinhada com a média da UE15. A mesma situação é observada no que respeita aos 

restantes preços grossistas analisados, embora o distanciamento face à média seja 

superior. 

 No que concerne ao STM, Portugal continuava a possuir uma das mais elevadas taxas de 7.

penetração da UE15, i.e. 156% em 2011. Contudo, nos últimos dois anos em análise o 

crescimento da taxa de penetração no nosso país foi menor, o que se traduziu num 
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ligeiro afastamento dos valores máximos registados nos restantes Estados membros da 

UE15. 

 A estrutura de mercado do STM em Portugal não registou alterações significativas, 8.

mantendo-se o nível de concentração, medido pela soma das quotas dos dois maiores 

operadores, a TMN ς Telecomunicações Móveis Nacionais, S.A. (TMN) e a Vodafone 

Portugal ς Comunicações Pessoais, S.A. (Vodafone), que equivale a 83%, próximo dos 

valores máximos registados e significativamente superior à média da UE15.  

 Para o elevado nível de concentração registado no nosso país contribuiu o reduzido 9.

impacto da entrada de Mobile Virtual Network Operators (MVNO) no mercado 

português, os quais em 2011 tinham uma quota de apenas 1,4%, em acréscimo ao 

reduzido nível de mobilidade dos consumidores portugueses e dos efeitos de rede que 

caracterizam este serviço. 

 Em fevereiro de 2012, o preço em Portugal era superior à média da UE15 para qualquer 10.

um dos cabazes móveis considerados, sendo esta distância particularmente significativa 

para os cabazes de utilização mais intensa. Não obstante, entre 2010 e 2011, registou-se 

um decréscimo nos preços de todos os cabazes, em particular para os tarifários pós-

pagos cuja diminuição variou entre os -17% e -22%.  

 Ao nível grossista, o preço de terminação de chamadas em redes móveis em Portugal 11.

tem vindo a reduzir-se e a aproximar-se dos valores mínimos da UE15 em resultado da 

intervenção do regulador sectorial. Em janeiro de 2012, este preço correspondia a 3,5 

cêntimos de euro por minuto e era inferior à média da UE15. 

 Já a análise do serviço de acesso à Internet em banda larga fixa aponta para o facto de, 12.

em janeiro de 2012, a penetração no nosso país (22%) ser a mais reduzida do conjunto 

dos Estados membros da UE15, 28% inferior à média. No conjunto das tecnologias fixa e 

móvel, Portugal era o terceiro Estado membro com a penetração mais reduzida, i.e. 

32%. 

 Os operadores alternativos em Portugal atingiam, em janeiro de 2012, uma quota 13.

conjunta de 51%, o quinto valor mais reduzido da UE15. Este valor tem vindo a contrair 

desde janeiro de 2007. 

 Para velocidades de acesso à Internet entre os 8 e 12 Mbps, as mais representativas da 14.

realidade portuguesa, o nosso país apresentava, em fevereiro de 2012, o terceiro preço 

retalhista mais reduzido, correspondente a 21 euros mensais. Para velocidades 

superiores, o preço em Portugal encontrava-se ligeiramente abaixo da média da UE15, 

ocupando o nosso país uma posição intermédia do ranking de Estados membros. 

 O preço médio mensal grossista do acesso completo em Portugal correspondia, em 15.

2011, a 10 euros, encontrando-se abaixo da média da UE15. Contudo, a distância tem 

vindo a encurtar em virtude do mesmo não ter sofrido alterações enquanto a média se 

tem vindo a reduzir. 

 Os pacotes de serviços de comunicações eletrónicas têm vindo ganhar uma importância 16.

crescente em Portugal, substituindo cada vez mais os serviços comercializados 
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individualmente. Com efeito, a adesão por parte dos clientes finais a ofertas em pacote 

aumentou significativamente, sendo que em 2011, 20 em cada 100 habitantes adquiria 

serviços em pacote, valor que colocava Portugal numa posição intermédia do ranking, e 

ligeiramente abaixo da média da UE15. 

 O pacote de triple-play constituído por banda larga fixa, SFT e televisão por subscrição 17.

era o mais popular em Portugal, sendo adquirido por cerca de 39 em cada 100 famílias, 

em 2011. O segundo pacote de serviços com maior penetração (adquirido por cerca de 

10 famílias em cada 100) correspondia ao de SFT e televisão, seguido dos pacotes 

também double-play que incluíam banda larga fixa e SFT ou televisão. 

 Em termos da estrutura de mercado a situação é diversa consoante o pacote 18.

considerado. No que ao pacote triple-play e double-play de SFT e televisão por 

subscrição diz respeito, os mais representativos em Portugal, a ZON Multimédia ς 

Serviços de Telecomunicações e Multimédia, SGPS, S.A. (ZON) era, em 2011, o 

operador que liderava com uma quota de 46% e 43%, respetivamente, sendo seguida de 

perto pela PT Comunicações, S.A. (PTC), com 40% e 34%.  

 O preço de uma oferta triple-play, em julho de 2011, para uma velocidade de acesso à 19.

Internet de 8 a 12 Mbps, correspondia a 49 euros, sendo inferior à média da UE15 em 

3%. Para uma velocidade de 12 a 30 Mbps, o preço do pacote triple-play no nosso país, 

em julho de 2011, era 54 euros, estando 8% acima da média da UE15. Portugal, neste 

caso, apresentava o sexto preço mais elevado da UE15. 
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1 OBJETO E MÉTODO 

 No seguimento dos relatórios publicados pela Autoridade da Concorrência (AdC) desde 20.

2005, ao abrigo dos seus poderes de supervisão de mercados, é agora publicada a sexta 

edição do Relatório de Acompanhamento dos Mercados de Comunicações Eletrónicas, 

respeitante ao ano de 2011. 

 Este Relatório tem como objetivo analisar a evolução da intensidade concorrencial dos 21.

mercados de comunicações eletrónicas em Portugal, nomeadamente no que respeita ao 

serviço fixo telefónico (SFT), ao serviço telefónico móvel (STM) e ao serviço de acesso à 

Internet em banda larga. 

 Assim, nas secções dedicadas a cada um destes serviços, e para um conjunto de 22.

variáveis relevantes, compara-se Portugal com os restantes Estados membros da União 

Europeia a 15 (UE15), de forma a aferir da posição relativa do nosso país, avaliando-se 

também o posicionamento de Portugal face à média simples deste conjunto de países, 

ou do subconjunto para o qual existe informação disponível1. Esta comparação é 

realizada para os dados disponíveis mais recentes. 

 Adicionalmente, é efetuada uma avaliação da evolução dos diversos indicadores para os 23.

últimos 5 anos disponíveis, comparando a situação em Portugal com a média da UE15 e 

com os Estados membros que, em cada ano, apresentaram, para o indicador 

selecionado, as melhores e as piores práticas. Tal análise, ao identificar os máximos e 

mínimos observados na UE15 (designados nos gráficos como UE15 Max e UE15 Min, 

respectivamente), permite situar Portugal no intervalo de variação relevante. 

 Os indicadores discutidos no Relatório relacionam-se com informação de preços para os 24.

mercados retalhistas e grossistas, sendo ainda comparados indicadores relativos à 

penetração dos serviços e à estrutura de mercado. 

 Exceto quando referido, a informação apresentada para cada um dos Estados membros 25.

é relativa aos operadores incumbentes, no pressuposto de que estes são os que detêm 

as quotas de mercado mais elevadas e, como tal, os seus preços são os aplicáveis à 

maioria dos clientes finais. 

 Pela primeira vez, consta desta edição do Relatório uma secção referente a pacotes de 26.

serviços de comunicações eletrónicas, que apresenta taxas de penetração, assim como 

quotas de mercado em Portugal e comparações de preços internacionais. 

                                                             
1
 A utilização de médias simples deve-se ao facto de não se dispor de dados que permitam o cálculo de 

médias ponderadas pelo número de consumidores de cada Estado membro. 
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2 COMUNICAÇÕES FIXAS DE VOZ 

 A presente secção desenvolve uma análise comparativa entre Portugal e os restantes 14 27.

Estados membros da UE15 para o serviço de comunicações fixas de voz. Assim, são 

avaliados dados de caráter geral, que permitem aferir da dimensão e da estrutura do 

mercado retalhista deste serviço, incluindo taxas de penetração e quotas, assim como 

um conjunto de indicadores relativos a preços para os mercados retalhista e grossista. 

2.1 Caraterização geral 

 A taxa de penetração do SFT em Portugal correspondia, em 2011, a 42,3 linhas 28.

telefónicas principais por cada 100 habitantes. De acordo com o Gráfico 1, este valor é o 

quarto mais reduzido do conjunto da UE15, apresentando-se 7% abaixo da média. Este 

facto poderá ser explicado, em grande parte, pela elevada penetração das 

comunicações móveis no nosso país.  

 Ainda assim, nos últimos anos, verificou-se um crescimento da taxa de penetração deste 29.

serviço em Portugal (cresceu 7% entre 2007 e 2011), por oposição ao decréscimo 

verificado pela média da UE15 (-7% no mesmo período). Em resultado desta evolução 

registou-se uma aproximação da taxa de penetração em Portugal face à média da UE15 

(cf. Gráfico 2). 

 A crescente penetração de ofertas em pacote, em particular de ofertas triple-play, que 30.

incluem SFT, para além do acesso à Internet em banda larga fixa e televisão por 

subscrição, assim como de ofertas Voice Over Internet Protocol (VoIP) são as principais 

razões para esta evolução da taxa de penetração de SFT em Portugal.    

Gráfico 1: Penetração do SFT (2011) Gráfico 2: Penetração do SFT (2007-2011) 

  
Unidade: linhas telefónicas principais por 100 habitantes 
A média não inclui os PB. 

Fonte: UIT (cf. ref. n.º 16) 

Unidade: linhas telefónicas principais por 100 
habitantes 
Em 2011, a média não inclui os PB. 

Fonte: UIT (cf. ref. n.º 16) 

 De seguida, analisa-se a estrutura do mercado retalhista, nomeadamente em termos da 31.

quota de mercado do incumbente em termos de minutos de chamadas, dos clientes de 

operadores concorrentes com acesso direto e da quota de mercado de operadores VoIP. 

 Relativamente à quota de mercado do incumbente de SFT, no caso português o Grupo 32.

Portugal Telecom (Grupo PT), Portugal era, em dezembro de 2010, o quinto país em que 

se registava uma quota mais elevada, com 60%, ligeiramente acima da média da UE15 

(cf. Gráfico 3). 
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 Este valor tem vindo a decrescer nos últimos 5 anos, seguindo uma evolução 33.

semelhante à média da UE15. Com efeito, desde dezembro de 2006, a quota de 

mercado do operador incumbente diminuiu 16% (cf. Gráfico 4). 

Gráfico 3: Quota de mercado do incumbente de 
SFT, em minutos (dez-2010) 

Gráfico 4: Quota de mercado do 
incumbente de SFT, em minutos (2006-

2010) 

  
Todos os tipos de chamadas. 

Fonte: Comissão Europeia (cf. ref. n.º 8) 
Todos os tipos de chamadas. 

Fonte: Comissão Europeia (cf. refs. n.º 4-8) 

 Ainda assim, aparenta existir alguma independência por parte dos operadores 34.

concorrentes na definição das suas ofertas. Com efeito, Portugal continuava a 

apresentar, em julho de 2011, a maior percentagem de clientes dos operadores 

alternativos ao incumbente com acesso direto da UE15 (i.e. 41%). Esta percentagem é 

superior em 78% à média da UE15, tal como se observa no Gráfico 5. 

 Apesar do crescimento acentuado desta percentagem no nosso país, face a julho de 35.

2007, verifica-se, no Gráfico 6, que o valor estabilizou em torno dos 40% nos últimos 3 

anos, o que tem permitido uma aproximação da média da UE15. 

Gráfico 5: Clientes de operadores concorrentes com 
acesso direto (jul-2011) 

Gráfico 6: Clientes de operadores 
concorrentes com acesso direto (2007-

2011) 

  
Fonte: Comissão Europeia (cf. ref. n.º 8) Fonte: Comissão Europeia (cf. refs. n.º 4-8) 

 Já no que respeita à quota de mercado da tecnologia VoIP, medida em termos de 36.

minutos de comunicações de voz fixa, e de acordo com o Gráfico 7, Portugal 

apresentava, em dezembro de 2010, a quinta quota de mercado mais reduzida dos 12 

países para os quais existem dados disponíveis, com um valor de 13%, bastante inferior 

à média da UE15. 

 Tendo em conta a evolução deste indicador nos últimos 4 anos, a quota da tecnologia 37.

VoIP em Portugal é 11 vezes superior à inicial, o que resulta, em grande medida, dos 

preços reduzidos destas ofertas, muitas vezes iguais a zero, e dos investimentos que têm 

sido realizados pelos operadores nesta tecnologia. Contudo, no último ano verifica-se, 
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no Gráfico 8, um ligeiro afastamento de Portugal face à média da UE15, resultado de um 

crescimento menos acentuado. 

Gráfico 7: Quota de mercado da tecnologia VoIP, 
em minutos (dez-2010) 

Gráfico 8: Quota de mercado da 
tecnologia VoIP, em minutos (2007-

2010) 

 
 

Todos os tipos de chamadas. 
A média não inclui a ITA, o LUX e o RU. 

Fonte: Comissão Europeia (cf. ref. n.º 8) 

Todos os tipos de chamadas. 
Em 2007, a média não inclui a ITA; em 2008, 
não inclui a AUS, a ITA, os PB e o RU; em 2009 
não inclui a ITA, o LUX e os PB; em 2010 não 
inclui a ITA, o LUX e o RU. 

Fonte: Comissão Europeia, (cf. refs. n.º 5-8) 

2.2 Preços no mercado retalhista 

 A análise dos preços no mercado retalhista em Portugal para o SFT é realizada em 38.

seguida com recurso aos preços mensais dos cabazes de comunicações fixas definidos 

pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE), segundo as 

metodologias de 2006 e de 20102.  

 Assim, em primeiro lugar apresentam-se comparações de preços nos Estados membros 39.

da UE15, para fevereiro de 2012, com base na metodologia de 2010. Uma vez que com 

base nesta metodologia da OCDE só existe informação desde 2011, a análise da 

evolução dos preços no período entre 2007 e 2011 é efetuada de acordo com a 

metodologia de 2006, para os grandes3 , médios4  e pequenos5  utilizadores e, 

simultaneamente, para clientes Small Office Home Office (SOHO)6 e Pequenas e Médias 

Empresas (PMEs)7. 

 Relativamente a cabazes residenciais, verifica-se que o preço em Portugal, em fevereiro 40.

de 2012, foi inferior à média para qualquer um dos cabazes considerados (cf. Gráfico 9 a 

Gráfico 12). Para o cabaz de 20 chamadas mensais, o preço correspondia a 20,9 euros, 

sendo o quarto mais barato da UE15 e distando da média em cerca de 10%. Já para o 

cabaz de 60 chamadas mensais, Portugal, com um preço de 30,4 euros, encontrava-se a 

meio do ranking e cerca de 5% abaixo da média da UE15. 

                                                             
2
 Para qualquer um dos cabazes considerados, a metodologia da OCDE considera apenas os tarifários do 

operador incumbente em cada país, sendo que os preços incluem ainda custos de instalação, repartidos 
pelo período de vida útil médio de um cliente, assim como promoções e descontos.  
3 Cabaz referente a um consumidor residencial que efetue 200 chamadas mensais. 
4
 Cabaz referente a um consumidor residencial que efetue 100 chamadas mensais. 

5
 Cabaz referente a um consumidor residencial que efetue 50 chamadas mensais. 

6 Cabaz referente a um SOHO que efetue 150 chamadas mensais. 
7
 Cabaz referente a PMEs que é constituído por 30 utilizadores, efetuando cada um 233 chamadas 

mensais. 
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Gráfico 9: Cabaz residencial de SFT, 20 
chamadas mensais (fev-2012)  

Gráfico 10: Cabaz residencial de SFT, 60 
chamadas mensais (fev-2012) 

  
Unidade: euros mensais, IVA incluído 
Cabaz OCDE 2010. 

Fonte: Teligen (cf. ref. n.º 15) 

Unidade: euros mensais, IVA incluído 
Cabaz OCDE 2010. 

Fonte: Teligen (cf. ref. n.º 15) 

 A posição de Portugal no ranking melhora quando consideramos o cabaz de 140 41.

chamadas mensais, aumentando também a distância face à média da UE15 para -10% 

(cf. Gráfico 11). Por fim, para o cabaz de 420 chamadas mensais, verifica-se, de acordo 

com o Gráfico 12, que o preço em Portugal, i.e., 62,2 euros, era o sétimo mais elevado, 

embora 7% inferior à média da UE15. Note-se, no entanto, que para a média 

contribuem os preços significativamente elevados na Finlândia e na Áustria. 

Gráfico 11: Cabaz residencial de SFT, 140 
chamadas mensais (fev-2012)  

Gráfico 12: Cabaz residencial de SFT, 420 
chamadas mensais (fev-2012) 

  
Unidade: euros mensais, IVA incluído 
Cabaz OCDE 2010. 

Fonte: Teligen (cf. ref. n.º 15) 

Unidade: euros mensais, IVA incluído 
Cabaz OCDE 2010. 

Fonte: Teligen (cf. ref. n.º 15) 

 Quanto a cabazes não residenciais (cf. Gráfico 13 e Gráfico 14), Portugal apresentava, 42.

em fevereiro de 2012, preços sempre superiores à média da UE15, para ambos os perfis 

de utilização. Para um cabaz de 100 chamadas mensais, o preço no nosso país era o 

quinto mais elevado e correspondia a 35,7 euros, estando cerca de 7% acima da média. 

A situação era ainda mais desfavorável para um cabaz de 260 chamadas mensais, sendo 

o preço em Portugal de 82,6 euros, o terceiro mais elevado da UE15 e superior à média 

em 26%. 



 

 
 
 

13 / 42 
 

 

 
 

 

Gráfico 13: Cabaz não residencial de SFT, 100 
chamadas mensais (fev-2012) 

Gráfico 14: Cabaz não residencial de SFT, 260 
chamadas mensais (fev-2012) 

  
Unidade: euros mensais, IVA excluído 
Cabaz OCDE 2010. 

Fonte: Teligen (cf. ref. n.º 15) 

Unidade: euros mensais, IVA excluído 
Cabaz OCDE 2010. 

Fonte: Teligen (cf. ref. n.º 15) 

 Analisando o período entre 2007 e 2011, no que aos cabazes residenciais diz respeito 43.

(cf. Gráfico 15 a Gráfico 17), observa-se que o preço em Portugal, no início deste período 

se situava acima da média da UE15, enquanto em 2011 apresentava já valores inferiores 

à média para os três cabazes considerados.  

 Com efeito, para os pequenos utilizadores o preço em Portugal diminui 2,2% entre 2010 44.

e 2011, tendo o decréscimo sido de 6,7% no total do período em análise. Já a média da 

UE15 cresceu neste período cerca de 3%. Face aos valores mínimos registados na UE15, 

a distância diminuiu de 18% para 12%. 

 Para um perfil de utilização médio, o afastamento da situação no nosso país em relação 45.

à média da UE15 é ainda mais expressivo. Tal resulta do decréscimo de 23,5% do preço 

em Portugal entre 2007 e 2011 (com um decréscimo de cerca de 10% no último ano), o 

que contrasta com o acréscimo de 1% na média. Neste caso, o preço em Portugal 

aproximou-se, significativamente, dos valores mínimos, sendo essa diferença de apenas 

4% em 2011. 

 No que concerne a grandes utilizadores, enquanto a média da UE15 se manteve 46.

praticamente inalterada no período em análise, os preços em Portugal têm vindo a 

decrescer acentuadamente, totalizando um decréscimo de 30% entre 2007 e 2011. No 

último ano esta redução foi particularmente evidente, correspondendo a 11%, o que 

aproximou os preços em Portugal dos preços mínimos da UE15. 

Gráfico 15: Cabaz residencial de SFT, 
pequenos utilizadores (2007-2011) 

Gráfico 16: Cabaz residencial de SFT, 
médios utilizadores (2007-2011) 

  
Unidade: euros mensais, IVA incluído 
Cabaz OCDE 2006. 

Fonte: Teligen (cf. refs. n.º 10-14) 

Unidade: euros mensais, IVA incluído 
Cabaz OCDE 2006. 

Fonte: Teligen (cf. refs. n.º 10-14) 
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Gráfico 17: Cabaz residencial de SFT, 
grandes utilizadores (2007-2011) 

 
Unidade: euros mensais, IVA incluído 
Cabaz OCDE 2006. 

Fonte: Teligen (cf. refs. n.º 10-14) 

 Relativamente aos cabazes não residenciais, para o segmento SOHO, o preço no nosso 47.

país diminuiu cerca de 2,9% entre 2010 e 2011, contrariando a tendência de 

estabilização dos anos anteriores (cf. Gráfico 18). A média da UE15 teve uma evolução 

semelhante, pelo que se verificou um alinhamento com a mesma. Não obstante, a 

distância face ao preço mínimo da UE15 tem vindo a aumentar, atingindo os 54% em 

2011.  

 No que respeita ao segmento PME, de acordo com o Gráfico 19, Portugal tem 48.

genericamente mantido a distância face à média, tendo-se verificado um reduzido 

decréscimo de preço no nosso país no último ano (i.e. 1,7%). Já em relação ao preço 

mínimo, a distância aumentou significativamente, sendo o preço em Portugal cerca do 

dobro em 2011. 

Gráfico 18: Cabaz SOHO de SFT 
(2007-2011) 

Gráfico 19: Cabaz PME de SFT (2007-
2011) 

  
Unidade: euros mensais, IVA excluído 
Cabaz OCDE 2006. 

Fonte: Teligen (cf. refs. n.º 10-14) 

Unidade: euros mensais, IVA excluído 
Cabaz OCDE 2006. 

Fonte: Teligen (cf. refs. n.º 10-14) 

2.3 Preços no mercado grossista 

 Para oferecerem serviços de comunicações fixas de voz, uma parte significativa dos 49.

operadores alternativos depende da aquisição de serviços grossistas ao incumbente, o 

qual detém a infraestrutura de acesso ao cliente final. Estes preços são frequentemente 

objeto de regulação setorial. 
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 De seguida, analisam-se os preços do serviço de terminação de chamadas. Este serviço é 50.

prestado nas redes fixas aos níveis local, trânsito simples e trânsito duplo, consoante o 

ponto de entrega de tráfego na rede8. 

 Relativamente ao preço de terminação local de chamadas, Portugal apresentava, em 51.

outubro de 2011, o quinto valor mais elevado da UE15 (0,54 cêntimos de euro por 

minuto), ainda que inferior à média da UE15, a qual é influenciada pelo elevado valor 

apresentado pela Finlândia (cf. Gráfico 20). Este preço tem-se mantido praticamente 

inalterado desde 2008, não obstante alterações pontuais, o que determinou uma 

aproximação dos valores da média da UE15, como se verifica no Gráfico 21.  

Gráfico 20: Preço da terminação local de 
chamadas, incumbente (out-2011) 

Gráfico 21: Preço da terminação 
local de chamadas, incumbente 

(2007-2011) 

  
Unidade: cêntimos de euro, IVA excluído 
Preço por minuto para chamadas de 3 minutos no período de 
pico. 

Fonte: Comissão Europeia (cf. ref. n.º 8) 

Unidade: cêntimos de euro, IVA excluído 
Preço por minuto para chamadas de 3 
minutos no período de pico. 
Fonte: Comissão Europeia (cf. refs. n.º 4-8) 

 Segundo o Gráfico 22, o preço de terminação de chamadas em trânsito simples em 52.

Portugal, correspondente a 0,67 cêntimos de euro em outubro de 2011, encontrava-se a 

meio do ranking dos antigos 15 países da UE, se bem que significativamente abaixo da 

média da UE15 (-22%). No que concerne à sua evolução, depois de ter decrescido cerca 

de 11% de 2009 para 2010, este preço tem-se mantido constante (cf. Gráfico 23). 

                                                             
8
 O serviço de terminação de chamadas corresponde ao serviço através do qual um operador termina, 

na sua própria rede, uma chamada destinada a um ponto terminal da sua rede que lhe tenha sido 
entregue por um operador com o qual estabeleceu um acordo de interligação.  
A terminação de chamadas pode ser local (quando a chamada entregue pelo operador e/ou prestador 
de serviços num dado Ponto Geográfico de Interligação (PGI) Local se destina a um utilizador cujo 
número pertence aos níveis de numeração deste PGI), de trânsito simples (quando a chamada entregue 
pelo operador e/ou prestador de serviços num dado PGI Regional se destina a um utilizador cujo 
número pertence a este mesmo PGI) ou de trânsito duplo (quando a chamada é entregue pelo operador 
e/ou prestador de serviços num PGI Nacional). 
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Gráfico 22: Preço da terminação de chamadas em 
trânsito simples, incumbente (out-2011) 

Gráfico 23: Preço da terminação de 
chamadas em trânsito simples, 

incumbente (2007-2011) 

  
Unidade: cêntimos de euro, IVA excluído 
Preço por minuto para chamadas de 3 minutos no período de 
pico. 
A média não inclui a ALE, a DIN e a FRA. 

Fonte: Comissão Europeia (cf. ref. n.º 8) 

Unidade: cêntimos de euro, IVA excluído 
Preço por minuto para chamadas de 3 minutos 
no período de pico. 
Em 2010, a média não inclui a DIN e a FRA; em 
2011 não inclui a ALE, a DIN e a FRA. 

Fonte: Comissão Europeia (cf. refs. n.º 4-8) 

 Por fim, relativamente ao preço da terminação de chamadas em trânsito duplo, Portugal 53.

apresentava, em outubro de 2011, o segundo preço mais baixo dos 9 países com 

informação disponível, com um valor de 0,78 cêntimos de euro (cf. Gráfico 24). Este 

valor estava 20% abaixo de média da UE15, situação que, segundo o Gráfico 25 se 

verifica desde 2010, após o decréscimo deste preço em Portugal de 1,2 cêntimos de 

euro para 0,78 cêntimos de euro. 

Gráfico 24: Preço da terminação de chamadas em 
trânsito duplo, incumbente (out-2011) 

Gráfico 25: Preço da terminação de 
chamadas em trânsito duplo, 

incumbente (2007-2011) 

  
Unidade: cêntimos de euro, IVA excluído 
Preço por minuto para chamadas de 3 minutos no período de 
pico. 
A média não inclui a ALE, a DIN, a FIN, a ITA, o LUX e os PB. 

Fonte: Comissão Europeia (cf. refs. n.º 8) 

Unidade: cêntimos de euro, IVA excluído 
Preço por minuto para chamadas de 3 minutos 
no período de pico. 
Em 2007, 2008 e 2009, a média não inclui a FIN 
e o LUX; em 2010 não inclui a DIN, a FIN, a ITA, 
o LUX e os PB; em 2011 não inclui a ALE, a DIN, 
a FIN, a ITA, o LUX e os PB. 

Fonte: Comissão Europeia (cf. refs. n.º 4-8) 

2.4 Conclusões 

 Uma síntese dos indicadores apresentados para o SFT consta do Gráfico 26. Em primeiro 54.

lugar, verifica-se, em 2011, uma aproximação da taxa de penetração de Portugal face à 

média da UE15 em resultado do aumento observado para este indicador no nosso país 

por oposição ao decréscimo registado nos restantes Estados membros. Este aumento 

resulta, em grande medida, do lançamento de ofertas em pacote que integram o SFT e 
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que tem vindo progressivamente a substituir a aquisição isolada de serviços de 

comunicações electrónicas, assim como do lançamento de ofertas VoIP. 

Gráfico 26: Síntese de indicadores de SFT 

 
Fonte: Comissão Europeia e UIT (cf. refs. n.º 8 e 16) 

 No que concerne à estrutura do mercado, a quota de mercado do operador incumbente 55.

em termos de minutos de chamadas era, no final de 2010, a quinta mais elevada da 

UE15, situando-se ligeiramente acima da média, apesar de uma trajetória decrescente. 

Contudo, Portugal continuava a apresentar a maior percentagem de clientes de 

operadores concorrentes com acesso direto, revelando uma maior independência 

destes face ao incumbente na definição das características das suas ofertas. 

 No Gráfico 27 apresenta-se a síntese dos preços retalhistas, em fevereiro de 2012, 56.

medidos através de cabazes definidos pela OCDE segundo a metodologia de 2010. 

Assim, enquanto o custo em Portugal de todos os cabazes residenciais, nomeadamente 

de 20, 60, 140 e 420 chamadas mensais, era inferior à média da UE15, o mesmo não se 

observa para os cabazes não residenciais. Com efeito, estes últimos, tanto o de 100 

como o de 260 chamadas mensais, apresentavam preços superiores à média, sendo o 

quinto e o terceiro mais elevados da UE15, respectivamente.  

Gráfico 27: Síntese de cabazes de SFT (fev-
2012) 

 
Cabaz OCDE 2010. 

Fonte: Teligen (cf. ref. n.º 15) 

 Em termos de evolução anual dos preços retalhistas, registou-se um decréscimo, entre 57.

2010 e 2011, para todos os cabazes calculados com base na metodologia de 2006 da 

OCDE, com variações entre os -1,7% e os -11%. De salientar que as variações de preços 

se relacionam não apenas com as alterações nos mesmos, mas igualmente com 
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alterações ao nível da estrutura tarifária, nomeadamente através da fusão dos níveis 

nacional e local e a introdução de períodos gratuitos. 

 Relativamente aos preços praticados no mercado grossista, a tarifa de terminação local 58.

de chamadas em Portugal não tem sofrido alterações significativas desde 2007 e 

encontrava-se, em 2011, praticamente alinhada com a média da UE15. A mesma 

situação é observada no que respeita aos restantes preços grossistas analisados, embora 

o distanciamento face à média seja superior. 
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3 COMUNICAÇÕES MÓVEIS DE VOZ 

 Nesta secção, é desenvolvida uma análise comparativa de Portugal com os restantes 14 59.

Estados membros da UE15 para o STM no que se refere a indicadores como a taxa de 

penetração e quotas de mercado, bem como a preços e cabazes para os mercados 

retalhista e grossista de comunicações móveis de voz.  

 Note-se que, ao contrário das restantes secções nas quais se apresenta informação 60.

relativa ao operador incumbente de cada país, a informação referente às comunicações 

móveis de voz é relativa ao operador com quota de mercado mais elevada. 

3.1 Caraterização geral 

 A taxa de penetração do STM em Portugal continua a ser das mais elevadas da UE15. De 61.

facto, segundo o Gráfico 28, Portugal apresentava a terceira taxa mais elevada da UE15, 

em outubro de 2011, com um valor de 156%, superior à média da UE15 em 17%. 

 Apesar desta posição de destaque, verifica-se, no Gráfico 29, uma divergência do nosso 62.

país face aos valores mais elevados nos últimos 2 anos (cf. Gráfico 29). Com efeito, 

depois de um crescimento muito acentuado entre 2007 e 2009, que levou a taxa de 

penetração em Portugal para muito próximo dos valores mais elevados da UE15, nos 

últimos 2 anos o seu crescimento foi inferior (6% no conjunto dos 2 anos).  

Gráfico 28: Penetração do STM (out-2011) Gráfico 29: Penetração do STM (2007-
2011) 

  
Fonte: Comissão Europeia (cf. ref. n.º 8) Fonte: Comissão Europeia (cf. refs. n.º 4-8) 

 Uma das principais justificações para a elevada taxa de penetração do STM em Portugal 63.

prende-se com a elevada percentagem de clientes com planos tarifários pré-pagos 

(72%)9, os quais permitem aos consumidores efetuar carregamentos à medida que vão 

fazendo uso do serviço, tornando a aquisição deste serviço mais flexível e facilitando a 

acumulação de cartões SIM pelo mesmo consumidor. 

 No que respeita à estrutura de mercado do STM, em outubro de 2011, Portugal era o 64.

quinto país onde o operador de maior dimensão, a TMN ς Telecomunicações Móveis 

Nacionais, S.A. (TMN), tinha a quota de mercado mais elevada, com 44%. Os restantes 

dois operadores de rede móvel nacional, a Vodafone Portugal ς Comunicações Pessoais, 

S.A. (Vodafone) e a Optimus Comunicações, S.A. (Optimus), detinham uma quota de 

mercado de 39% e 15%, respetivamente (cf. Gráfico 30).   

                                                             
9 Fonte: Comissão Europeia (cf. ref. n.º 8). 
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Gráfico 30: Quotas de mercado do STM, em clientes 
(out-2011) 

 
QM1: quota de mercado da maior empresa: QM2: quota de mercado 
da segunda maior empresa; QMO: soma das quotas de mercado das 
restantes empresas. 

Fonte: Comissão Europeia (cf. ref. n.º 8) 

 A quota da TMN, após ter diminuído entre 2008 e 2010, manteve-se inalterada em 65.

2011, sendo superior à média da UE15 em 6% (cf. Gráfico 31). A quota de mercado dos 

dois maiores operadores, calculada através do indicador C2, também não se alterou, 

mantendo-se nos 83% em outubro de 2011 (cf. Gráfico 32). Este valor é superior à 

média da UE15 em 12%, e dista apenas 5% dos valores máximos. 

Gráfico 31: C1 STM (2007-2011) Gráfico 32: C2 STM (2007-2011) 

  
C1 corresponde à quota de mercado do líder. 

Fonte: Comissão Europeia (cf. refs. n.º 4-8) 
C2 corresponde ao somatório das quotas de mercado 
das duas maiores empresas. 

Fonte: Comissão Europeia (cf. refs. n.º 4-8) 

 Destaque-se ainda a reduzida quota de mercado dos dois Mobile Virtual Network 66.

Operator (MVNO) em Portugal, os CTT ς Correios de Portugal, S.A. (CTT, marca Phone-ix) 

e a ZON Multimédia ς Serviços de Telecomunicações e Multimédia, SGPS, S.A. (ZON) 

(marca ZON Mobile), que em outubro de 2011, correspondia apenas a 1,4%, apesar da 

sua entrada ter-se já efetuado em 2007 e 2008, respetivamente. De acordo com o 

Gráfico 33, este era o valor mais baixo dos 9 países da UE15 para os quais há informação 

disponível, correspondendo a menos de metade da média. 














































